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Em meio a uma serio de problemas transitórios que afligem o snif São
Paulo tais como absorção de novos chaverim,solidificação ideologica das camadas
mais velhas (nearim e ovdim) surge a schichva de bonim com o segundo numero de
seu jornal.

Eeste,ac contrario do primeiro,produto de esforgo de todas as kvutzot,
ue vendo seu trabalho centralizado por um chug haitonut,pode dar major expansáo
s chaverim,que digamos de passagem,muito tem feito e muito esperem fazer nesse0

0

Alem de ser um veiculo que expoe os ideais chalutzianos dos chaverim
schichva bone do movimento, podemos observar o quanto elo ápresenta de solido,

constituido não apenas de esforço e persistenciá,nas tambem A baso de uma cons-
tante ovolução nas ideias cionistas socialistas. Observa-se aqui ,tambem,o pro-
duto de un longo trabalho oducativo,isento de dogmas e frasoologia, porem, cheio
de analises sadias do ideal que nos moves.

Enfim, creio que o jornal por si so exprime bastante, não aponas como
orgão informativo,mas, principalmente, como representante do um conjunto orga-
nico de idolas, que estáo basificadas unica e exclusivamente no nosso idon]
chalutziano,

onecascesaçosdes 
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Isaac Leibush Peretz nasceu na cidude de Zamostch a 18 de Maio de

1852 e morreu com 65 unos em 1915, Esta cidade era Já famosa pelos seus
homens inteligentes, era ume cidade progressiva e mais adiantada que «8 ou

cidade assim viveu Peretz, a qual es tã presente e caracterizar

a de seus contos e livros, Peretz, desde pequeno começou à

interesse pelos estudos, Sendo filho único, seu pai escolhia

melhores melundim!'; em geus contos, Peretz descreve-nos come

tava de seus primeiros rabim, como êles batiam nas crianças; nu

le Peretz ter mostrado muita competencia e capacidade nos

Sy O se sentia satisfeito, Como, já com seis unos de i dade, não

1 professor competente para ele, seu pai mandou-a pira outra cidade es”
r com um rabi Pinchsl, Chegando lá não encontra o rabi que havia ido

viadoar, sendo Peretz bem recebido por sua esposa, Enquanto o rabi nao vol»

tava de pue Viugem, Peretz teve oportunidade de se encontrar frente a fren-
te cm a natureza e com ela formava suas dúvidas, Quando o rubi voltou, en
contrando Peretaz, conversou com êle amigavelmente, o que causou bôa impres

são em Peretz, pois êle imaginava que todos os rabim fossem bravos, O rabi
deu muitos conselhos a Peretz e disse-lhe também que lêsse muito, Peretz
volta para casa cheio de dúvidas, clamando por explicação, não sentiu mais

interesse em ler e estudar a Torá Diduk e sempre que podia, escapava para
poder ficar com a natureza, a filosofar e sempre as mesmas perguntas lhe vi

nham a mente; qual o motivo de viver ? Porque morre o homem ? Porque so-

frems no mundo ?
A essas perguntas ele não achava resp6 ta nem na Torá nem na Gmar-..

Estando Pereiz um dia a filosofar percebeu que alguém se aproximava, 6
alguém era o rabi Iosef, que lhe pedia a explicação de certos fatos, Peretz

saiu-se muito bem nelas, e o "id", satisfeito, achou-o merecedor de uma cha-

ve, Com essa chave Peretz abre a porta de uma biblioteca com livre de todas
as espécies e línguas, Peretz, satisfeitissimo, encontra lá o seu ambien-

te, cheio de livros, i.l qual êle sempre desejou,

Assim começou Peretz a estudar filosofia, mas quanto mais lia e ese

tudava, mais dúvidas êle tinha, 216 026018878 de alguém que melhor o com-
preendesse e que cm êle discutisse; êsse alguém êle encontrou na pessoa de
seu sogro,

Quand o Ele casou, estubek ceu-se com uma loja em Sandomir, mas como

“êle não dava a mínima atenção aos negócios, ocupando-se com outras coisas,

tudo foi por água abaixo, 216 teve de abandonar Sandomir e ir a Varsóvis

Lá ocupou-se em dar aulas p rticulares e nas horas vagas preparou-
se para um exame na facul ade, onde pmssou, tendo se formado em advocacia.
tim Zamostch, sua cidade natal, êle torna-se um advogado famoso, por se sair
muito bem em suas causas, Apesar de ganhar muito, ele nunca tinha um tos-

tão no bclso, pois distribuia entre q operarios; achava é? injusto ¿que uns

tivessem mais que outros. Peretz fundou cursos noturnos para operários,

onde êb mesmo lediomava. Seus artigos, que eram anti rea.cionários, con-
Apara que seus inimigos, MONDEpolonêses que tinham raiva dê.

le por ser tão famoso, o denunciassem à polícia, e o governo tirou-lhe o

direito de continuar a sua profissão, 0

Peretz deixa Zamostch e vai novamente a Varsóvia; lá êle consegue
um lugar na idishe Khilá, Aí cmeça verdadeiramente os seus trabalhos e o-

prus primas, Naquela época; um dos artigos que se tornaram mais famosos fo-

ram os "Iom tov bleter” (folhetos pclíticos), Com o pseudónimo de Dr, Sehti»

der, escreveu artigos sóbre ek trecidade , química, zoologia, etc, 16 in-

teressou-se profuml amente com a classe trsbalbadora que estava presente em

entre os judeus, e contra seus sofrimentos injustos edita seus "Iom tov ble-
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PERETZ (Continuação),,,

ter, que acordou e instigou a classe operária a uma vida melhor,
Os "Iom tov bleter" foram lidos entusiasticamente pelas trabalhador

res e socialistas, Por causa da constante vigilancia da policia Tsarista,
cada artigo dos "Iom toy bleter' vinha cm um nome correspondente aos feste-
jos judeus, por isso o nome que se deu a êsses artigos, 9

Vamos dar um dos escritos dêsses artigos que Peretz escreveu sobre
o problema da classe operaria: "Na Europa existe um problema trablhista, O
fabricante já compreende que ‎סט operario não quer mais jejuar para ganhar uuoutra vida O Paraiso, fle quer O Paraíso nesta vida e se a sua mulher e 05
seus filhos estão doentes, êle já compreende que isso não É porque Deus us-
sim quer, mas sim, que é devido a sua casa, que é humida e escura, sem u luz
do sol e sem a luz da saúde; é devido a seu salário ser muito pequeno em re-
lação às forças físicas que êle dispende para a fábrica e que 0 fabricante
e o culpado de tudo isto, pois êle vive muito bem às suas custas!

Aléem disso Peretz escreveu muitas canções relagonadas com o nove
e seus sofrimentos, tais como: "Bontsie Shvaig", "Baim Fremdn Chupe Cleid",
"Di Drai Neitorins", Compreende-se que seus artigos contra a injustiça sc-
cial não cheirou bem aos narizes dos fabricantes e logo houve pessoas que É
avisaram a polícia, denunciando-o emo agitador do movimento trablhista, A
policia deu uma busca em sua casa e nada encontrou,

Depois de um certo tempo Peretz é detido e permanece tres meses y
prisão de Varsóvia, fle saiu de lá cm mais força e coraçem para lutar,

O povo idish estava sofrendo naquela época, influencias de todos
os lados, desde o tempo de 1,600, quando & cossacos invadiram as aldei
judias e mais outras guerras, nas quais os judeus sofreram muito. chegando
ae ponto de crer ne vinda do Messias, o que deu pasgo ao aparecimento de
falsos Messias, Já na época de Peretz o que estava em mala era o chassi-
dismo, que havia sido fundado em 1700, por um rabi, Baal Shem Toy, com boas
intenções, pois êle era um homem justo e honesto, que pregava a modestia «
mo a maia virtude, fle dizia que era preciso dirigir-se a Deus de livr
e espontanea vontade, e não com rezas e 0250068 que ₪ rabim engnavam; ele
pregava como mixima que: "Nenhum homem é mais do que seu sere lhante",

Mas boas intenções de rabi Baal Shem Tov foram interrompidas com sua
morte, pois um seu discípulo veio com a idéia de "Tsadik",

Começou então o povo a acreditar cegamente nos tsadikim, pois dizia-
se que O tsadik era um homen que chegava a fah r cm Deus e ser um interme-
diario entre Deus e o homem, tal era o fervor que ele punha em suas oraçõer.
Assim vinha o povo inteiro aos tsadikim curar suas doenças e saber o futuro
Com o tempo, o izadikismo foi sendo hereditário, ficando um tsadik, um ‎ה
bundo qualquer, adorado pelo povo e êvando uma vida luxuosa as custas deste.
Assim, O chassidismo trouxe prejuizo e benefício ao mesmo tempo; 1º - Bene
fício por irmanar os judeus, socializando tudo (isto na época de Baul Shem
Tov), 2º - Prejuizo por trazer ideias fantasticas e crenças tolas, impedin-
do com o fanatismo religioso O progresso do povo e afastando-o da cultura e
dos adiantamer, os que Jaestava se realizando na; Europa, pois era proibido
aprender outra coisa na época, além da religião, Não era pois, de espantar
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que contra isso se atirassem com unhas e dentes, os mashkilim, Rles foram
os primeiros a lançar fra as pdras da O scuridade e iluminar ao povo o car
minho da cultura e progresso, Mas numa coisa apenas erraram ₪ na ghkilim:
8168 olhavam $> o lado negativo do chassidismo, só o fam tisno tílo, e lu-
taram contra éle, Isso Evwu-os em parte à assimilação, Por isso também
o movimento de hashculá trouxe ber fici os e prejuizos,

Trouxe benefício com a cultura, pois tirou = povo da escuridão e da
ignorancia, mas a história do nosys povo e e cultivo de suas profundas ideias,
que já nos revelam socialismo, e uma cultura bastante avançada .de nosso porvo naquela epoca,

(Continua na pag. 11)
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O SURGIMENTO DO KIBUTZ
5דההה

4 4 á 4 1 ‎ות
Com a revolução russa, muitos jovens judeus foram atraídos pela ld

comunista, mas depois de algum contato, perceberam uma diferença para com
to-êles, entre os próprios correligionários que pregavam à igualdade para

dos,

Viram então que nem no regime comunista, ersm tratados igualmente
Compreenderam que o único meio de poderem viver sem anti-semitismo. de igual
para igual com os outros, povos, seria um lar judeu, e isto em Israel,

Estes moços inteligentes e dispostos, resolverun por em prática ..

ideia, e rumaram para Íá, mus sem planos traçados, sabiam apenas que iam
trabalhar e viver em2,

Esta foi a segunda aliá,
Mas ao chegar, acharamse em péssima situac,ão, tudo estava contra ,

êles, os pró ios judeus donos de grandes latifundios, não os queriam acei-

tar, pois a êles deveria ser prgo um salário melhor do que aquele dado aos
423068, que se contentevum com um miséria; mesmo na cidade era difisil e
mal remunerado o traba. ko,

Estabelecer-se cada um em separado era impossível; hão tinham o di-

nheiro necessârio, e a terra era dificilima de ser plantada, e constantes
ataques árabes dificultavam ainda mais,

Foram viver na cidade, e mra poderem se manter, ajudavam-se mutua-
mente, fizeram o "coletivismo económico", quer dizer, todo o dinheiro ia

para uma caixa, e daí retiravam conforme as necessidades, e se um perdesse
o emprego ou ficasse doente, ele teria cm o que subsistir,

Depois de algum tempo viram que já lhes era possivel ompar e culti-
var um terreno, praticando o coletivismo, facilitava-se tudo, tunto m eco-
nomia, como no trabalho e na defesa.

Assim surgiu a primeira kvutzí, Degônia, apareceu espontazamente, sem
direção traçada como necessidade da época,

Só em 1,910 Aron David Gordon começou a tragar os rumos a seguir pe-
la kvutzá, Esta devcria ter no maximo 60 elementos, que fóssem muito uni-
dos, que formassem uma verdadeira família, mas em ponto maie , ter ‎שח 0
rito inteir amente cole tivo, deveriam fah r somente o hebraico, e absoluta-
mente mda de industria, Somente agricultura, ,

Esta rota estava propa Gonal à épe a, quando Israel tinha 200,000
habitantes, e não necessitava de grande absorção,

Mas depois, estas linhas foram se modificando, Com a vinda crescen
te de judeus do galuth, a necessidade de absorção tornou-se cada vez maior,
mais intensa, as novas kvutzot iam se form ndo 2 mesmo algumas velhas ia
aumentando o número de seus elementos e introduzindo a industria, pois quan
to mais gente trabalha, mai s poderá trabal har e produzir melhor e em maior.
quantidade, A indústria também era necessária, pa que um país pequeno 00-
mo é Eretz, não pde viver totalmenteda agricultura, há necessidade de se
industrializar para poder se expandir,

Assim a kvutzã, o embrião foi se transformando em kibutz; hoje em
diz são muito poucas as kvuizot, ná muitissimo mais kibutzim, com industrias
e mais iu menos 1,000 camponentes,

; Mas havia grande 6111008006 na ambientação dos eb mentos que iam uokibutz, eram ‎עג 4estudantes, filhos de pais ricos, acostumados à una
vida individualista, a um trabalho leve ou u nenhum, e ao chegarem a ter de
enfrentar uma vida extremamente coletiva e um trabalho duro no campo, com
8 horas ou mais de picareta, e ainda depois manejar um fuzil, tudo isto era
bastante dificil,

Foi por isso que fundaram-se colonias preparatórias, onde ₪ indi-
viduos acostumam-se ao socialismo e ao trabalho, * Eram as harscharot, quesurgiram em 1920, e permanecem no galuth até hoje, 7
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MOISES HESS

Moisés Hess, Erunle: pensadore e filósofo, nasceu na Alemanha, no ana
de de e fab ceu em 1875,

olaborador íntimo de Karl Marx e Lassalle congregou (com o último)
1 União Geral dos Trabalhadores, Pa ‎ouל também da la, Interm cional
Socialista, Por aí podemos ver que Hess se preocupou e. tol. defensor dos
tr:bolimdores lutou sem perceber raça E religião, mas pedia uma voto de
louvor aquele que susterh ava c capitalista e era a alma da nação, Hess foi
dos primeiros a ver todos esses pontos e deu a compreender ao m ‎הגמ O, 088 8
que aquele humilde subordinado valia,

Em toda a sua vida, nunca: deixou de citar 4 trabalhadores, nas
magnificas palestras e discurse ,

Individuo sentimental ao extremo, gostava de ouvir, quando crianção,
as hã storias sobre o povo judeu, contudas pelo seu avô, Apes a morte deste,
foi sua mãe que o educou e ensinou nos livros judeus, Sua família era de
talmudis tas, mas seu pai era cmerciante,

Com tenra U ade, estudou a historia do povo judeu, e se impresslOti ia
fortemente, E assim cem uma grande caae cidade cresceu um grande socialista
e ainda um maior si onista,

Não chegou a terminar qualquer universidade, mas com sua inteligencia
e cultura era denominado de "doutor".,

Ainda moço viajou quase toda a Europa e pe rmaneceu na Françalongo
tempo, onde, após a Revolução Francesa, havia maior liberdade, Sempre es-
teve privado de recursg econômicos, necessitam o lecionar para ganhar o
pão cotidiano,

Vivendo na época iluminista, assombrou os iluministas com suas pale:
tras; os quais sempre Oo procuravam, Neste período escreveu "História Sar
grada da Human idade", uma obra que foi muito bem recebida,

No no de 1840, desencadeia-se forte onda antis emita em virtude do
processo de Damasco e Hess pr ocâma-se defensor dos judéus na Alemanha, 8
aprofunda-se em seus pensamentos, Reclama direitos aos judeus, mas não é
ouvido, Expões que, por mais que o judeu oculte sua ₪ 600110206, 616 6
rá sempre um extranho e indesejavel nos demais povos:, Deservok e suas ideias
nacionalistas, mus não é compreendida pela sua gen te,

Lança Hess, os fundamento do socialismo: não existencia de proprie-
dade privada, presença de justiça, igualdade e liberdade; o trabalho em si
mesmo, € a paga do próprio trabalho,

O Rabino Socialista, cano Hess era também cham do, em 1862 escreve
“Rom e Jerusalém", Aí faz um paralelo entre us duas cil ades, REo ue
quando Jerusalem csiu, Rom tumbém caiu, Com o ressurgiimento de Roma, conse-
quentemente deveria vir o re ascimentode Jerusalém,

Apôs uma vida de privações, Moisés 76588 mor re com a idade de 653 anes,
Ao seu enter¿ro comparecerm representantes de organizagós de trabalhadores,
porém ninguém falou em nome do sionismo,

777
(00

apaשל cade OVER r BRAacaso IC do ES aשא‏

APRORIMAM-SE AS ELEIÇÕES rARA O 23º CONGRESSO SIONISTA, O MOVIMENTO‏

CONGREGARÁ TODAS AS SUAS FORÇAS PARA A VITÓRIA DE NOSSO PARTIDO,‏

OS CHAVERIM BONIM DEVERÃO COp4BORAR NÊSE TRABALHO,

LEMBREM-SE; DE NOSSO ESFORÇO DEPENDE O PUTURO DE NOSSA DIRBTRIZ CHALUTZA 
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perguntarmos quando foi fundado o

o em 1,896, Mas est 0nos: 0
segundo,0 pm o dada 7 y

.em,Sim, os judeus tinta metusa.

vamate Eretez Israel, cousa que so consegui

te este periodo surgiram fásos mesias comos

chai, Sabastai Ztvi e outros m 8 X é

em mente conquistar liretz por méos quase
sos,

BC lusi

E ostempos f oram passando, os judeus etavam sempre 5

um messias e viviam rezado a Deus para we o enviasse ,+ssim iam
sando os tempos ate qe os judeus fizeram uma nova tentativa

taurarem a nacionalidade judaica na Patstina, e foi por m

ventude ,
Os Hevere-Tzionim, os Biluim os eforzosda alia

as disposições f ilantropi no memo sentido e na mesma
queera geral a preocupação entre os judeus qe sentiam a verdadeira
situação dos seus correligionarios, uve nbem homas de valor como
Moises Hes; e Winsker, cujas ob: no* is, Sim , era muito dif

011 3 81980580 pios em muitos paigs, har pesegui- does,5
assimilasão era grande, e assim noss o continuou ainda sem x
resoluzáo.' Ha certos fatos que determinan despertar da manifestazão

do caracter e das virtudes dos homens. 30 com o tempo acontece cm
muitos judeus aconteceu e entre homensdessa espe e encontrava-se Her
zel,Herzel nasceu em Budapest a dois de maic de 1560 era filho de u-
ma familia assimilada, Conquanto tivese estudado diretio em Viena,de
dicou-se ao jornalimo e à literatura, Os sE primeiros trabalhos n”
não se referema vida judaica pois não sabia Que era judeus tolicor»
respondente do New Freie Press de Viena. em E e representando es
se im otante orgio, fez algums viagens a 1 Constantinopla.”
Mais tarde foi redator literario desse mesmo jornal, e nesse lugar

se manteve atê a sua morte, Nas E E 3 escí a comedias e drama
para os teatros de Vienna e Berli Cer Z Heral foi escolhido na
ra assistir ec fazer uma reportagem. sobre o caso Dreifus, Em Paris a
do um passeio pta .idade viu escrito pêos postes, claçadas
xo duenem a Drefus);

Sim, este caso aconteceu a anos em Pa a

param Dreifus, um c mandante judau,de nas gedos militares

lemães,E asim arranjavam falsas testemunhas, inventavam nentiras
possiveis, ;

E assim ele foi deportado a uma ilba, An sdepois um erande ad -
vogado reabriu O processo e provou a inocencia de Dreifus'e a culpa
do su crime recaiu num comundante 00 se suicidou |.

Assim é que não hyendo ou não avarecendo esses fatos que se tor
na motivos deazão, muitos homns não tem onortunidade de exteriori zar
as suas aptidões Herzi teria sido 5 mm] . sta debons atri-
butos literari 05, sem outra, irmori \ 1
sada em sua alma p&a questão 1
mas não foi outro o motivo da 1 "EST
nou a organiza &o definitiva desse movimento que se
POLITICO", Este sim foi fundado em 1896 ‎תפס 0 dodo

foi publicada em 1896 e o ponto d
que tanto agitou e agita o mundo

um meanismc que teria por fim

j"a1
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SCHICHVÁ

, A,
osentar no jornal de bonim, um noticiario'gorol sobro as

a goral, o tembom des kvutzot om particular Alom disso
0 críticas humoristicas, uo sterado dossa forma que nosto jornal
soriaso para brines iras, tambom,

,
rogrmdo clordo, 2 schichva roclizou um haflagá no kibvtz-horschar:

s dins 16-17 do Sotombro, ontrendo om contato, com o chalutzinnismo
350 0. / A
Roslio30uU-so no domingo.dia 15 do corronto nós, ume messiba 60 50110078 ‎י

: o bonô co movimento. * A mossiba foi dado polo chavor Nunho, eReigrendo parto dos chavorima : | ENa mosun mossiba foi iniciada a "Campanha do Sifrin,!!, que durara um
2s kvutozot dovorão trazor livros, esforçgando-so por conseguir o meximo
na afim de tormosuma sifria contando oxclusivamonto do livros para vo-

.
4ה6

- 4 5022007 seuda chalyizionemonto + DEssago: chavorim des kvutr.ot
o Chalutz para a schichva de ‎סהנז. 1 8 1 atingem uma ctopooxime dos idoais do movimento.

Nos próximos númoros do lisbone, havora uma sogaão quo aprosontará crític:s
Podimos aos saim inciárom suas loiturws intensivamonto, nfim do 08-

colaborarom nos seção,
necessario quo da os avorim colaborem nesta  soção, que cxprimo o

ne schicha, ALEI VEAGSHIN, | proximo numero, /
-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-

fCada buraco ¿9 una quoda

"Cada queda O va ‎סי

Tudo no mundo tem uma certo na las, todavia, aE désto
rióvol; a de capaci > Cc do entondimonto do loitor, Esso socção

z susa ontro ‎ל Rato roforontos ₪ 1 ‎לה ndcmo 9
omostra, pao, 1 ‎ה 010  mosterdo, cortos aspoctos

1 som contudo fatig a stimada 208808 0 0 ,
urelmonto, sabemos, som ‎ל nunca tormos evoriguado, cuo costa Cspo-

igos consisto om ser goralmonto um doscenso do baso ‎ל 11 entro os
criados o contíñuos sorvicos bregnis que nossos chevorim tem a oxccuter (do-

profissional izoç ño); portento, som querormos sor pomosticos nom vorniciosos
‎ניל venono, fazer intrigas, enfim, mentor uma soção de prontoo contre os inílaçoes de coisas sorias quo o Dror vem sofrondo. Esporsmos na82000 do um dous quelquor, quo nossas fritos nos 80108 002608008, assim comopordonremos rquolos quo por vontura vonhnm 2 ser npontados nostn sogro.
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A VIDA DO HOMEM PRIMITIVO E FORMAÇÃO DA SOCIEDADE

AREnmemmmm

No ultimo seculo gra des foram as controversias acerca da origem

do homem e a sua relação com os outros animais, /
Granaes e multiplas foram as hipoteses porem a tão 14 100080 teca

ria de Darwin foi a hipotese aceita, pois seus argumentos foram os mais

convincentes, Estus são basvados na comparação da anatomia do homem con

a dos demais un mais vertebrsdos ce esta é confirmada pelas curiosas tar

ses p rque passa o corpo humano antes do nagimento,

A opinião aceita atualmente & a de que o homem assim como todos
os mamiferos descendem de antepassados de especie inferior,Se pusermos

lado a lado o esqueleto de um homem com o de um macaco, verificarse-a
que a semelhança entre os dois é tão grande qe o homem deve ter deri-

vado de um tipo semelhante ao chipanzé por um processo de crescimento
e desenvolvimento ¿eral «o corpo humano, Tendo-se' isto em vista exemi -

naremos wu seguir a primeira fase da vida do homem,
Entre as provas mais antigas da existencias de creaturas mais s

semelhantes as homens do que à qualquer macaco atual, estão numeroscs
silex e pedras toscamente lascadas e trabalhadas para a sua melhor a-
tualizarão digo, utilização,

Sabemos que os homens de então fabricavam estas especies de ma
02008 por meio do choque com outras pedras e durante muito tempo não

souberam eles fabricar instrumentos mais rijos e eficientes do que es»
tes, Porem uma coisa atormentuva o homem, era a sua fragilidade ante os
enormes dinousauros, mamutes, rinocerontes, brontosaurose demais unimais

dc porte semelhante,
Esta fragilidade o forzcu a comesar a raciocinar e pela neces

sidade de sobreviver comezou a aperfeiroar o seu machado e procurou ob-
ter da natureza novas armas, À medida que o homem foi se desenvolvendo
dentro de seu ambiente foram surgindo novas armas: tis como: Arco;flex.
acertadores de flexas, lanças, dardos arpões etc...Varios dentre estes
foram feitos com ossos de rena , Assim forma eles aprendendo a trabalhar
com chifres, ossos,e marfim que tiravam dos animais que abatiam, chegan

do memso, a produzir com estes materiais, verdadeiras obras de arte,
O homem para comer devia casar, mas como as cacas eram muito

esca sas onde viviam as vezes havia divergencias entre dois ou mais hos
mens qe brigavme se matavam por cusa de um grande largato ou então por

causa de um mamute, Com a sua mentalidade em evolução o homem verificouu

mais tardeque se ele se unisse com os outros homensteriam juntos muito

mais propbalidades de matarem um largato ou um mamute, do que se tentas

sem fazê-lo sozinhos, Verificaram tambem que ao casarem em grupos teri”:
todos comida, ao passo qe se um só cacasse um mamute, o que não era mui
to facil ele comeria afe satisfazer-se e depois jogaria o resto fora po
pois este ficaria putrefato, Donde concluimos qe a necessidade de go-:
breviver, levou os homens a juntarem-se dando assim origem à sociedade,

Alem da caga o homem tambem se alimentava das frutas das
arvores que estavam situadas perto de sua tvaverna , esses frutos foram

aos poucos tornundvo-se escassos até q e terminadas todas as provisdes

naturais o homem teve q e emigrar para regiões onde havia alimentação
em abundancia, a assim o hovem emigrava de regiáo para regido conforme
terminivam «us provisões de alimentos, Assim como na nossa epocaestamos

sempre progredindo, ao desenrolar dos tempos foi-se evoluindo a menta-
lidade humana, O homem descobriu então qué“Brecisava mais emi, rar por
diversas terras, Por meio da hoje chamada agricultura ele poceria obter
o seu alimento . 0 homem precisou então plantar e cultivar a terra para
o seu sustento alimentar, Após plantar ele presisuva esperar 08 +
do seu trabalho e dai a fixação em função de seu estado 600000‎ו00)
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